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Sumário executivo

Bloqueio funciona e apenas nicho 
crítico a Moraes se mantém ativo no 
debate sobre política no X1

Estrutura polarizada se desfaz e comunidades da plataforma apresentam alinhamento 
ideológico semelhante. Críticas e pedidos de impeachment de Alexandre de Moraes pautam 
as principais discussões no período.

Apesar do bloqueio e de queda significativa no tráfego, comunidade 
crítica a Alexandre de Moraes persiste na plataforma
Após um período de incerteza e aguardo em relação ao bloqueio efetivo da plataforma, entre os dias 30 
de agosto e 1º de setembro, observou-se, a partir do dia 02, a consolidação da queda de tráfego no 
debate sobre política na plataforma. O período entre 02 e 17 de setembro foi marcado por uma queda 
acentuada no volume de posts e interações (73,5%) e usuários únicos (60,8%)2. Esse período marca o 
momento de maior isolamento da plataforma e teve como tônica a presença de perfis críticos à 
Alexandre Moraes.

Impeachment de Moraes é o principal tema do período
Com alinhamento à pauta de direita, os perfis que mantiveram contas ativas no debate sobre política 
durante o período de bloqueio da plataforma se mobilizaram fundamentalmente em torno de críticas e 
acusações de autoritarismo por parte do STF e do ministro Alexandre de Moraes. A palavra 
impeachment foi mencionada em mais de 10% de todas os posts e interações. A mobilização também 
fez com que nomes de parlamentares de direita e do presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco, 
figurassem entre os principais termos do período.

Enquanto isso, usuários comuns e perfis alinhados a outros campos 
políticos migram para plataformas como o Bluesky e o Threads
Enquanto grupos críticos a Moraes e ao governo Lula se mantiveram em atividade no X mesmo 
com o bloqueio da plataforma, os usuários comuns do X e os perfis de outros alinhamentos 
políticos não desafiaram a decisão judicial e migraram para plataformas com arquiteturas 
semelhantes. Enquanto o Threads apostou na migração por meio da conexão com o Instagram, o 
Bluesky emergiu como a plataforma preferida entre os usuários do antigo X.

1 O acesso aos dados ocorreu por meio de ferramenta de coleta com base internacional e possui apenas finalidade de pesquisa observacional, sem 
qualquer tipo de interação ou acesso ao ambiente da plataforma. Os dados são disponibilizados de maneira agregada e a coleta foi orientada por uma 
regra de pesquisa formada por termos relacionados à política institucional, democracia e direitos.
2  Não é possível especificar metodologicamente se o acesso dos usuários foi feito por meio de VPN, ferramentas de gestão de redes ou por origem 
internacional.



O bloqueio do acesso ao X gerou uma onda de reações no debate público brasileiro, com menções 
marcadas pelo saudosismo, incredulidade e revolta. De maneira geral, o bloqueio foi efetivo, 
esvaziando o tráfego na plataforma e motivando uma onda de migração de públicos para 
plataformas como o Blueksy e o Threads. Nessas plataformas, os usuários buscaram arquiteturas 
semelhantes de interação e iniciaram práticas semelhantes às frequentemente acionadas no antigo 
Twitter, como o acompanhamento coletivo de eventos ao vivo3.

Houve, no entanto, um conjunto de perfis que resistiu à decisão e manteve as atividades na 
plataforma. Esses perfis se posicionaram de maneira crítica ao ministro Alexandre de Moraes, 
formando comunidades com grande alinhamento ideológico. Observou-se uma transformação 
significativa no ecossistema do antigo Twitter, com o fim da estrutura polarizada e o 
estabelecimento de uma configuração mais parecida com plataformas alternativas, como o Parler4, 
Gettr e o Truth.

Esse estudo investiga as comunidades formadas e os temas políticos debatidos pelos perfis que 
mantiveram o acesso à plataforma entre o período de 02 e 17 de setembro de 2024.
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Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE) | Elaboração: FGV Comunicação Rio

3  FGV Comunicação Rio. RID 06 - A migração de perfis brasileiros para o Bluesky. 2024
4  RUEDIGER, M. A. (Coord.). A extrema direita global : Brasil estabelece ecossistema próprio no Parler e mimetiza extrema direita americana . 
Policy paper. Rio de Janeiro: FGV DAPP, 2021.

Fonte: X | Elaboração: FGV Comunicação Rio

Evolução de posts e interações sobre política no X
Período: 17 agosto a 17 de setembro de 2024 | Base total: 13,8 milhões de posts e interações

https://docs.google.com/presentation/d/1JhBa915RM6StYDQ6z_O7WDgY85MdyouTRitJ8g1byBc/edit#slide=id.g2ed17f13816_3_2


A mobilização pelo impeachment de Alexandre de Moraes domina o debate sobre política institucional 
no X, centrada na pressão para que o pedido trâmite no Senado Federal. Nesse escopo, o senador 
Rodrigo Pacheco é mencionado como o maior obstáculo para que a tramitação não avance na Casa. Já 
Elon Musk é celebrado por promover avanços tecnológicos e ampliar a conexão a internet no Brasil. O 
empresário é mencionado ora como herói, ora como vítima de Moraes e de Lula, que é associado a 
Moraes em um suposto conluio para atentar contra a liberdade de expressão no Brasil. 

O governo Lula também é alvo de críticas relacionadas as denúncias de assédio sexual envolvendo o 
ex-ministro Silvio Almeida, vistas como uma prova da omissão e hipocresia de Lula. O governo ainda é 
responsabilizado pelas queimadas, a partir de postagens afirmando que o governo já sabia desse risco e se 
beneficiaria das queimadas por meio de multas a fazendeiros e expropriações de terras.

Fonte: X | Elaboração: FGV Comunicação Rio

Nuvem de termos sobre política no X
Período: 02 a 17 de setembro de 2024 | Base total: 2,9 milhões de posts e interações
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● Críticos a Moraes predominam entre os grupos que mantiveram acesso ao X 
durante o período de bloqueio: em relação a pautas políticas, as principais comunidades 
foram formadas por perfis críticos à atuação de Alexandre de Moraes e à decisão pelo 
bloqueio da plataforma. Houve a formação de um conjunto isolado, em torno do perfil 
@AlexandreFiles, criado com o objetivo de expor os supostos abusos ligados às decisões do 
ministro.

● Bloqueio tem efeito e derruba redes e comunidades do X: usualmente marcado pela 
estrutura polarizada, com campos da direita e esquerda bem delimitados, o mapa de 
interações apresenta, a rigor, apenas um agrupamento que consensualmente condena a 
atuação de Moraes. O esvaziamento da plataforma mostra que o bloqueio foi efetivo e que, 
apesar do registro de posts isolados por parte de alguns perfis, não houve a formação de 
comunidades no debate sobre política nos moldes observados antes da suspensão da 
plataforma em território nacional.

5A soma de grupos dispersos representa 22,1% de perfis e 9,1% de interações. O grupo “críticos ao bloqueio” soma dois conjuntos de mesmo 
alinhamento ideológico, identificados pelas cores azul e azul claro na imagem do mapa.

Fonte: X | Elaboração: FGV Comunicação Rio

Mapa de interações sobre política no X
Período: 02 a 17 de setembro de 2024 | Base total: 2,9 milhões de posts e interações | Amostra: 50 mil reposts5



Últimos estudos

#6 RID
O estudo investiga as redes e 
comunidades formadas por brasileiros 
no Bluesky.

ACESSE AQUI!

#74 - Mídia e 
Democracia
Este estudo investiga os usos de 
inteligência artificial nas eleições da 
África do Sul, Índia, México e 
Parlamento Europeu.

ACESSE AQUI!

https://drive.google.com/file/d/1ODA3JIRX4gOM5g1RYbBl3QlYoyPGb4D-/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CLGZjd6KBjQnmU0U3IPtjEyvSaC0m-6c/view

